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Responsabilidade é de todos
Combate à violência contra a mulher une Sinaceg e Carla Morando, 

deputada estadual, em discussão sobre conscientização e prevenção

revistarevista



Caros leitores,
Esta edição da revista traz assuntos diferentes, mas que têm algo muito importante em comum. Todos 
eles falam sobre responsabilidade, respeito e união, valores essenciais para a categoria.

Um dos temas que merece nossa atenção é a violência contra a mulher. Sabemos que é um problema que 
afeta famílias em todo o Brasil e que só será enfrentado com conscientização, informação e mudança de 
atitude. Cada um de nós tem um papel nessa construção. Respeitar, apoiar e combater qualquer forma 
de violência é um dever de toda a sociedade.

Também mostramos algumas ações sociais que o Sinaceg apoia. São iniciativas voltadas à saúde, à 
cidadania e ao atendimento de comunidades que precisam de ajuda. Temos muito orgulho de contribuir 
com projetos que fazem a diferença na vida de tantas famílias. A solidariedade sempre fez parte da 
história dos cegonheiros.

Esse espírito está presente em outras ações, como o Programa Nacional de Podas de Árvores, os 
investimentos em infraestrutura para os profissionais do transporte e as iniciativas que buscam melhorar 
as condições de trabalho e a segurança nas estradas. São exemplos de que, quando existe colaboração, 
os resultados aparecem.

Nossa categoria foi construída com base na união. É isso que fortalece o Sinaceg e nos permite 
continuar trabalhando em defesa dos cegonheiros, apoiando projetos importantes e contribuindo para o 
desenvolvimento do setor. 

Boa leitura!

José Ronaldo Marques da Silva  
(Boizinho)
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Melhores taxas
e condições
mais justas.

Soluções para
você e seu
negócio.

Participação
nas decisões da
cooperativa.

Distribuição de
sobras entre
cooperados.

Fortalecimento
da economia local

e comunidade.

Ser Cooperado é ter mais vantagens todos os dias:

Quanto mais a cooperativa cresce, mais benefícios retornam para você e para a comunidade.
Aqui o seu dinheiro rende porque o propósito é futuro, confiança e cooperação.

Já pensou em ser dono
de uma instituição

financeira?
No Sicoob Credceg, você não é cliente,
você é cooperado e faz parte das decisões
que constroem o futuro da cooperativa.

Venha para o Sicoob Credceg e descubra
como é  transformar sua relação com 
o dinheiro fazendo parte de algo maior.

Em 2026, distribuímos mais de

37R$ milhões
em resultados

*

*R$27.128.417,59 em sobras na conta e R$10.322.749,49 em juros
ao capital, valores referentes aos resultados do ano de 2025. 
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Casos de violência contra a mulher têm ocupado espaço frequente 
no noticiário brasileiro e provocado uma reflexão necessária sobre 
o papel da sociedade na prevenção de situações que, muitas 
vezes, começam de forma silenciosa e terminam em tragédia. 
Embora o feminicídio seja a expressão mais extrema dessa 
violência, especialistas e lideranças que atuam no tema defendem 
que o enfrentamento passa, principalmente, pela educação, pelo 
diálogo e pela construção de relações baseadas no respeito.

Para a deputada estadual Carla Morando (PSD/SP), o combate à 
violência contra a mulher começa muito antes do registro de uma 
ocorrência policial. Segundo ela, os primeiros sinais costumam 
surgir em comportamentos de controle, humilhação, ameaças e 
agressões psicológicas que, muitas vezes, passam despercebidos 
por familiares e amigos. "A violência raramente começa de forma 
repentina. Por isso é tão importante que as pessoas estejam 
atentas aos sinais e entendam que acolher, escutar e orientar 
também é uma forma de proteger."

A discussão ganha importância especial em setores 
tradicionalmente masculinos, como o transporte rodoviário de 
cargas. Nesse contexto, falar sobre respeito, convivência e saúde 
emocional torna-se uma oportunidade para ampliar o debate e 
estimular mudanças culturais que beneficiam toda a sociedade.

Na avaliação de Elaine Regina Pereira de Souza, diretora de 
Gestão e Sustentabilidade do Sicoob Credceg, a transformação 
passa pela educação e pela conscientização permanente. Para 
ela, é necessário abordar o tema em diferentes ambientes, 
desde as escolas até os locais de trabalho, fortalecendo valores 
relacionados ao respeito e à convivência. "A educação é a base 
para qualquer mudança duradoura. Quando falamos sobre 
respeito, responsabilidade e convivência, estamos trabalhando na 
prevenção."

A mesma percepção é compartilhada por Janete Lima Cavalcanti, 
diretora financeira da Cooperceg. Ela acredita que a violência 
contra a mulher não deve ser vista apenas sob a ótica criminal, 
mas também como uma questão social que exige atenção de toda 
a comunidade. “Muitas mulheres permanecem em situações de 
violência por medo, insegurança ou falta de apoio. Por isso, a 
existência de redes de acolhimento e orientação é fundamental 
para que consigam buscar ajuda antes que a situação se agrave.”

RESPONSABILIDADE DE TODOS – Outro ponto recorrente nas 
entrevistas realizadas para esta reportagem é a necessidade de 
incluir os homens na conversa. Para Carla Morando, a construção 
de uma cultura de respeito não pode ser tratada como uma 
pauta exclusivamente feminina. "É responsabilidade de toda a 
sociedade. Homens também precisam participar desse debate, 
seja como pais, filhos, maridos, amigos ou colegas de trabalho", 
afirma.

A reflexão encontra eco entre os dirigentes do Sinaceg (Sindicato 
Nacional dos Cegonheiros). Para o vice-presidente, Douglas Santos 
Silva, ainda existe uma barreira cultural que dificulta a discussão 
aberta sobre temas relacionados ao comportamento masculino 
e à convivência familiar. "Precisamos falar mais sobre respeito e 
educação. Quanto mais esses temas forem discutidos, maiores 
são as chances de construirmos relações mais saudáveis."

Márcio Galdino, diretor regional, destaca a importância de 
ampliar espaços de diálogo e orientação. Segundo ele, muitas 
pessoas enfrentam dificuldades emocionais sem procurar ajuda, 
o que pode agravar conflitos e problemas pessoais. "Precisamos 
incentivar as pessoas a conversarem, procurarem apoio e 
entenderem que pedir ajuda não é sinal de fraqueza", observa.

O presidente do Sinaceg, José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), 
também defende que a mudança começa dentro de casa, por 

RESPEITO, DIÁLOGO E 
RESPONSABILIDADE

José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente do Sinaceg, com colaboradoras do sindicato, da Cooperceg e do Sicoob Credceg, durante a visita da deputada estadual  
Carla Morando para tratar do tema da violência contra as mulheres
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Meire Lima, Boizinho e Carla Morando

Encontro também contou com a participação de associados, pois o combate à 
violência deve envolver homens e mulheres

Meire Lima, esposa do Boizinho, presidente do Sinaceg; Janete 
Lima Cavalcanti, diretora financeira da Cooperceg; Carla Morando, 

deputada estadual; Elaine Regina Pereira de Souza, diretora de Gestão e 
Sustentabilidade do Sicoob Credceg; e Débora Salvino, diretora Comercial e 

de Expansão do Sicoob Credceg

José Cavalcante da Silva (Zé do Poste), primeiro-
secretário do Sinaceg; Douglas Santos Silva, vice-
presidente; Carla Morando, deputada estadual; 
José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), 
presidente, ao lado da esposa, Meire Lima; e 
Márcio Galdino, diretor regional

Com flores, José Ronaldo Marques da Silva 
(Boizinho), presidente do Sinaceg, agradece 
à Carla Morando, deputada estadual, pela 
conversa importante e esclarecedora, com 
colaboradoras e associados

José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente do Sinaceg, com colaboradoras do sindicato, da Cooperceg e do Sicoob Credceg, durante a visita da deputada estadual  
Carla Morando para tratar do tema da violência contra as mulheres

meio do exemplo e da educação das novas gerações. "Respeito é 
um valor que se aprende todos os dias. A forma como tratamos as 
pessoas dentro da nossa família influencia diretamente a sociedade 
que queremos construir", destaca, acompanhado da esposa, Meire 
Lima. “Em casa, ensinamos nossos três filhos a tratarem as pessoas 
com respeito e empatia desde crianças.”

Embora não exista uma solução simples para um problema tão 
complexo, todos concordam em um ponto: a prevenção depende 
da participação de todos. Famílias, empresas, entidades, escolas 
e o poder público têm papéis complementares na construção de 
ambientes mais seguros e de relações mais equilibradas.

Em um setor que tem na parceria e na confiança valores 
fundamentais para o trabalho diário, a mensagem é clara. Promover 
o respeito, estimular o diálogo e combater qualquer forma de 
violência são atitudes que contribuem para uma sociedade melhor 
para homens e mulheres.

Mais do que discutir estatísticas, o desafio está em fortalecer uma 
cultura na qual ninguém precise viver com medo e onde pedir 
ajuda, acolher e orientar sejam atitudes cada vez mais presentes 
no cotidiano.
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MOVE BRASIL GANHA NOVA FASE E 
REFORÇA RENOVAÇÃO DA FROTA

A renovação da frota de caminhões voltou ao centro das 

discussões do setor de transporte com a ampliação do programa 

Move Brasil. Após uma primeira etapa voltada exclusivamente 

aos veículos de carga, o governo federal 

anunciou uma segunda, com mais recursos, 

novos beneficiários e condições ampliadas de 

financiamento. Modernizar a frota nacional, 

reduzir custos operacionais e aumentar a 

eficiência logística do país continua sendo o 

objetivo principal.

Lançado no início de 2026, o programa 

surgiu em um momento de desaceleração 

do mercado de caminhões. Em 2025, os 

emplacamentos do segmento recuaram 

9,2%, enquanto a produção registrou queda 

superior a 12%, reflexo principalmente do 

crédito caro e do aumento dos custos de 

aquisição. Na primeira fase, o Move Brasil 

disponibilizou R$ 10 bilhões em linhas de financiamento operadas 

pelo BNDES para caminhoneiros autônomos, cooperativas e 

empresas de transporte. O volume foi praticamente esgotado 

em poucos meses, demonstrando a demanda reprimida por 

crédito. Segundo dados do governo, mais de 15,6 mil caminhões 

foram financiados em cerca de 8.450 

operações realizadas por mais de 5 mil 

clientes. 

Diante da forte procura, o programa foi 

ampliado. A segunda fase disponibiliza

até R$ 21,2 bilhões em recursos, mais 

que dobrando o valor da primeira. Além 

dos caminhões, a nova etapa passou 

a contemplar ônibus, micro-ônibus 

e implementos rodoviários. Também 

foram ampliadas as condições para 

os transportadores autônomos, com 

possibilidade de prazos mais longos, 

carência ampliada e maior volume de 

recursos reservado ao segmento. “A ampliação do programa 

demonstra que o governo federal tem acompanhado demandas 

importantes do setor de transportes. A renovação da frota traz 

benefícios para os transportadores, para 

a segurança viária e para toda a cadeia 

automotiva, impulsionando a produção 

industrial, além de contribuir para uma 

operação mais eficiente e sustentável”, diz 

José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), 

presidente do Sinaceg (Sindicato Nacional 

dos Cegonheiros).



https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceg
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SINACEG TEM COMPROMISSO 
FIRME COM A SOLIDARIEDADE 

No Conectando Solidariedade, em São Bernardo, Sinaceg colocou sua  
ambulância à disposição

Conectando Solidariedade em SBC: consultas médicas e odontológicas, 
encaminhamento profissional, atividades para crianças, serviços para pets e muito mais

A atuação do Sinaceg (Sindicato Nacional dos Cegonheiros) no 
campo social tem se consolidado como uma extensão natural dos 
valores que historicamente acompanham a categoria. Mais do que 
representar os transportadores de veículos nas questões ligadas ao 
trabalho e ao setor de transportes, a entidade também busca apoiar 
projetos voltados à saúde, ao cuidado com as pessoas e à promoção 
da cidadania.

Nos últimos meses, esse compromisso esteve presente em duas ini-
ciativas desenvolvidas em parceria com a Conectando Saúde, orga-
nização que realiza projetos humanitários e atendimentos gratuitos 
em diferentes regiões do Brasil e do exterior.

A mais recente ocorreu em São Bernardo do Campo, reunindo ser-
viços de saúde, orientações à população, atividades recreativas e 
ações voltadas ao bem-estar das famílias. A programação incluiu 
consultas médicas, vacinação contra influenza, atendimentos odon-
tológicos, encaminhamentos profissionais, atividades para crianças 
e serviços destinados aos animais de estimação, ampliando o acesso 
da população a cuidados essenciais.

O trabalho integra uma relação construída ao longo dos últimos 
anos entre o Sinaceg e a Conectando Saúde. A parceria já viabilizou 
campanhas beneficentes, apoio logístico e projetos direcionados a 
comunidades em situação de vulnerabilidade.

DO OUTRO LADO DO OCEANO – Outro exemplo dessa parceria 
social aconteceu recentemente na Tanzânia, na África. Entre 14 e 
28 de maio, uma expedição humanitária, coordenada pela ONG Se-
mentes da Saúde, reuniu voluntários e profissionais para levar aten-
dimento médico e odontológico a comunidades com acesso limita-
do a serviços básicos.

Em apenas 12 dias de missão, foram realizados cerca de 2.300 atendi-
mentos de clínica médica e de pediatria, 200 atendimentos odontoló-
gicos, 800 procedimentos odontológicos e 91 cirurgias, beneficiando 
centenas de pessoas. A mobilização reuniu 20 voluntários e contou com 
o apoio de diversos parceiros, entre eles a Conectando Saúde.

Para Alessandro Furtado, diretor-presidente da Conectando Saúde, 

o envolvimento de entidades comprometidas com o bem coletivo 
é fundamental para ampliar o alcance dos projetos. “A transforma-
ção social acontece quando diferentes setores se unem em torno 
de um propósito comum. O apoio do Sinaceg tem sido importante 
para que possamos ampliar nosso trabalho e chegar a pessoas que 
muitas vezes não teriam acesso a esses serviços.”

Segundo José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente do 
Sinaceg, a disposição para ajudar faz parte da história da categoria. 
“Sempre que possível, buscamos apoiar projetos que promovam saú-
de, dignidade e qualidade de vida. É uma forma de retribuir à sociedade 
e de contribuir para a construção de comunidades mais fortes.”

Para Douglas Santos Silva, vice-presidente da entidade, esse tipo de 
participação também fortalece os laços entre os profissionais do se-
tor e a população. “Os cegonheiros estão presentes em todo o país. 
Participar de projetos voltados ao bem-estar das pessoas reforça 
valores que sempre fizeram parte da nossa categoria, como união, 
respeito e compromisso com o próximo.”

O trabalho conjunto terá continuidade na 26ª Expo de Transportes 
do ABCD, que acontece entre os dias 24 e 26 de setembro. Em par-
ceria com a Conectando Saúde, pelo segundo ano consecutivo, a 
feira promoverá uma campanha de arrecadação de alimentos não 
perecíveis destinados a famílias em situação de vulnerabilidade, 
além de atividades gratuitas de orientação e prevenção destinadas 
aos visitantes.

“Quando unimos esforços com organizações sérias e comprometi-
das, conseguimos levar ajuda a quem precisa e transformar boas 
intenções em resultados concretos”, afirma Márcio Galdino, diretor 
regional do Sinaceg.

Seja em comunidades do Grande ABC ou em regiões distantes do 
continente africano, a entidade segue apoiando iniciativas que ge-
ram benefícios reais à população. Um compromisso que reforça a 
vocação solidária dos cegonheiros e amplia o alcance de ações ca-
pazes de transformar vidas.
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Missão na Tanzânia apresenta números expressivos: 2.300 atendimentos de clínica médica e de pediatria, 200 atendimentos e 800 procedimentos odontológicos e 91 cirurgias, em 12 dias

Zana Lima, primeira-dama de São Bernardo, aproveitou a ação solidária para atualizar a 
carteira de vacinas

Coordenada pela ONG Sementes da Saúde, ação mobilizou 20 voluntários e contou  
com o apoio de diversos parceiros

Em parceria com a prefeitura, 

entidades e apoiadores, a ONG 

Conectando Saúde reuniu mais de 

200 voluntários para atender  

a população



DOENÇAS RESPIRATÓRIAS EXIGEM 
ATENÇÃO REDOBRADA NAS 

ESTRADAS

Com a chegada das temperaturas mais baixas e do tempo seco em 

várias regiões do Brasil, aumentam também os casos de doenças 

respiratórias. Para quem vive na estrada, enfrentando mudanças 

constantes de clima, longas jornadas e noites mal dormidas, os 

cuidados com a saúde precisam ser ainda maiores.

Entre os problemas mais comuns nesta época do ano estão gripe, 

resfriado, sinusite, bronquite, pneumonia e crises alérgicas. 

Em muitos casos, os sintomas começam leves, mas podem 

evoluir rapidamente quando não há repouso adequado ou 

acompanhamento médico.

Tosse persistente, coriza, febre, dores no corpo, falta de ar, chiado 

no peito e cansaço excessivo estão entre os sinais que merecem 

atenção. Motoristas que passam muitas horas em ambientes 

fechados, com ar-condicionado constante, também ficam mais 

expostos ao ressecamento das vias respiratórias e à circulação de 

vírus.

No caso dos cegonheiros, outro fator 

de risco é a dificuldade de manter 

uma rotina regular de descanso, 

alimentação e hidratação durante 

as viagens. Além disso, a variação 

brusca de temperatura entre 

cidades e estados pode favorecer 

o surgimento ou agravamento de 

problemas respiratórios.

CUIDADOS – A prevenção continua 

sendo a melhor forma de evitar 

complicações. Manter a vacinação 

em dia, principalmente contra a 

gripe e a Covid-19, ajuda a reduzir 

os riscos e a ocorrência de sintomas 

mais graves. Também é importante beber bastante água, evitar o 

tabagismo, higienizar frequentemente as mãos e não permanecer 

por longos períodos em ambientes fechados e sem ventilação.

Outro cuidado importante é não seguir na estrada quando os 

sintomas estiverem mais fortes. Febre, falta de ar e indisposição 

podem reduzir a atenção e os reflexos ao volante, aumentando o 

risco de acidentes.

A manutenção da cabine também merece atenção. Limpeza dos 

filtros do ar-condicionado, circulação de ar e higiene interna 

do veículo ajudam a diminuir o acúmulo de poeira, fungos e 

bactérias.

Mais do que evitar afastamentos, cuidar da saúde respiratória 

significa preservar a qualidade de vida e a segurança durante as 

viagens. Afinal, para quem vive da estrada, a saúde também faz 

parte do trajeto.

@lemak_transportes

TRANSPORTE DE VEÍCULOS
LEMAK
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SICOOB CREDCEG CELEBRA 20 ANOS COM A REINAUGURAÇÃO  PODAS DE ÁRVORES SÃO 
PLANEJADAS E  

TECNICAMENTE ORIENTADAS

Equipe 1 Equipe 2

Equipe 4Equipe 3

No mês em que se celebra o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, em 5 de junho, ganha ainda mais 
relevância o debate sobre a convivência equilibrada 
entre desenvolvimento, mobilidade e preservação 
ambiental. Nas rodovias brasileiras, essa relação pode 
ser observada diariamente. De um lado, a vegetação 
desempenha papel fundamental na conservação da 
biodiversidade e na proteção dos ecossistemas. De 
outro, o crescimento desordenado de galhos e copas 
pode comprometer a sinalização, reduzir a visibilidade 
e aumentar os riscos para quem trafega pelas rodovias.

É nesse contexto que o Programa Nacional de Podas de 
Árvores do Sinaceg (Sindicato Nacional dos Cegonheiros) 
atua há 18 anos. Criada em 2008, a iniciativa realiza 
intervenções planejadas e tecnicamente orientadas 
para garantir a segurança viária sem abrir mão da 
preservação ambiental. Ao longo deste período, foram 
mais de 200 mil quilômetros atendidos, em diferentes 
regiões do país, sempre em parceria com prefeituras, 
órgãos ambientais e empresas especializadas.

Além de proteger os veículos transportados pelos 
cegonheiros e reduzir o risco de acidentes, o 
trabalho contribui para a saúde das árvores. Quando 
realizada de forma adequada, a poda favorece o 
desenvolvimento da vegetação, previne a queda de 
galhos comprometidos e contribui para a manutenção 
do equilíbrio ambiental. O resultado beneficia não 
apenas os profissionais do transporte, mas todos os 
usuários das vias brasileiras.

Agora, confira onde as equipes do programa atuaram 
em maio.

A Equipe 1, sob a responsabilidade do encarregado 
Edilon Gonçalves, realizou podas na BR-153, no trecho 
entre Colinas e Nova Olinda, no estado do Tocantins.

A Equipe 2, coordenada por Valdir Aparecido, atuou 
na MG-133, no trecho entre Coronel Pacheco e Piau, 
sentido Rio Pomba, no estado de Minas Gerais.

A Equipe 3, sob a supervisão do Welington Francisco, 
trabalhou na BR-116, no trecho entre Teófilo Otoni e 
Campanário, também no estado de Minas Gerais.

A Equipe 4, liderada por Betuel Alves, realizou podas 
na BR-235, no trecho entre Aracaju e Itabaiana, no 
estado de Sergipe.

Terceirizada – A equipe da MD Podas Eunápolis, empresa terceirizada, parceira do Programa 
Nacional de Podas de Árvores do Sinaceg, trabalhou na BR-259, no trecho entre João Neiva e 
Colatina, no Estado do Espírito Santo.
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SICOOB CREDCEG CELEBRA 20 ANOS COM A REINAUGURAÇÃO  QUEM CUIDA DA ESTRADA?
Seguimos apresentando os profissionais que atuam no Programa 
Nacional de Podas de Árvores do Sinaceg (Sindicato Nacional dos 
Cegonheiros). Nesta edição, contamos a história de Welington 
Francisco dos Santos. Aos 63 anos, ele acumula uma trajetória 
marcada por mudanças, desafios e pela disposição de iniciar 
uma nova etapa profissional quando muitos já pensam em 
desacelerar.

Natural de Recife (PE) e morador de Santo André (SP), Welington 
passou boa parte da vida trabalhando como agente de viagens. 
Acostumado a organizar roteiros e a auxiliar pessoas a chegarem 
aos seus destinos, dificilmente imaginava que seu caminho 
profissional o levaria às rodovias de todo o Brasil.

O convite para ingressar no programa surgiu em 2010, feito pelo 
coordenador, Paulo Cícero da Silva. Desde então, atua como 
encarregado de equipe, função que exerce há quase 16 anos.

A rotina nas estradas exige atenção permanente. Trabalhar às 
margens das rodovias, em meio ao tráfego intenso de veículos, 
é um dos maiores desafios da profissão. Ao mesmo tempo, foi 
justamente nesse ambiente que Welington encontrou uma de 
suas maiores satisfações profissionais. O contato com a natureza 

e a sensação de dever cumprido ao final de cada operação são os 
aspectos que ele mais valoriza na atividade.

Casado há 40 anos com Adriana Gentino dos Santos, é pai de 
Bruno, Rafael e Sarah. Como acontece com muitos profissionais 
que passam longos períodos viajando, a distância da família 
continua sendo uma das partes mais difíceis da rotina. Os 
domingos, segundo ele, costumam ser os momentos de maior 
saudade.

Nos fins de semana, faz a manutenção dos equipamentos e 
descansa o máximo que pode. Nas férias, aproveita para resolver 
assuntos pessoais e, se possível, viajar.

Torcedor do Corinthians, Welington mantém objetivos simples. 
Seu maior sonho é continuar trabalhando e seguir a vida com 
saúde e tranquilidade ao lado da família. 

Aos cegonheiros e aos demais usuários das rodovias, deixa 
uma mensagem de reconhecimento e respeito. Para ele, os 
profissionais do transporte de veículos são verdadeiros heróis, 
que enfrentam diariamente os desafios das estradas com 
determinação e fé.

Terceirizada – A equipe da MD Podas Eunápolis, empresa terceirizada, parceira do Programa 
Nacional de Podas de Árvores do Sinaceg, trabalhou na BR-259, no trecho entre João Neiva e 
Colatina, no Estado do Espírito Santo.

Reunião – Márcio Galdino, 
diretor regional do Sinaceg; 
Paulo Cícero da Silva, 
coordenador do Departamento 
de Podas de Árvores da 
entidade; e diretores dos 
sindicatos regionais de Cabo de 
Santo Agostinho (PE), Camaçari 
(BA) e Porto Real (RJ), com 
Dra. Eloísa Helena de Oliveira 
Sequeira Rodrigues, Vera Lúcia 
Maria da Silva e Maria Eduarda 
Eugênia Grandi.

Parceria – Paulo Cícero da Silva, 
coordenador do Departamento 
de Podas de Árvores do Sinaceg, 
reúne-se com José Ivanildo da 
Silva, mais conhecido como Lagoa, 
lotado no SAESA (Sistema de Água, 
Esgoto e Saneamento Ambiental) 
da Prefeitura de São Caetano do 
Sul, para tratar de uma parceria 
voltada à realização de podas no 
município

Welington Francisco e os colegas 
da equipe 3, da qual  

é encarregado

Com a família, o seu  
porto seguro
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ATENÇÃO E TECNOLOGIA 
REDUZEM RISCOS DE 
ROUBO NA ESTRADA 

O transporte de veículos é reconhecido por apresentar baixos 
índices de ocorrências relacionadas a roubos quando comparado a 
outros segmentos do transporte rodoviário de cargas. Ainda assim, 
a segurança permanece como uma preocupação permanente para 
empresas e cegonheiros, especialmente diante da evolução das 
ações criminosas e do alto valor dos equipamentos utilizados nas 
operações.

Dados da NTC&Logística apontam que o Brasil registrou 8.570 
ocorrências de roubo de cargas em 2025, queda de 16,7% em 
relação ao ano anterior. Apesar da redução, o prejuízo direto 
estimado ficou próximo de R$ 900 milhões, mantendo o tema 
entre os principais desafios do setor. 

Segundo Pedro Eduardo Guazzelli, presidente da ATV (Associação 
de Transporte de Veículos), os casos de roubo dos veículos 
transportados são raros. “Quando acontece alguma ocorrência, 
normalmente está relacionada ao cavalo-mecânico ou ao conjunto 
do equipamento. O roubo da carga em si é pouco frequente dentro 
do nosso segmento.”

A avaliação é compartilhada por Ednilson José da Silva, vice-
presidente da AETCEG (Associação das Empresas de Transportes 
dos Cegonheiros). De acordo com ele, os índices registrados entre 
os associados permanecem baixos, resultado de investimentos 
contínuos em monitoramento e gestão de risco.

Se os roubos de veículos transportados são incomuns, outro tipo 
de ocorrência tem chamado mais atenção. Trata-se do furto de 
componentes eletrônicos instalados nos caminhões, especialmente 
módulos de controle e peças de alto valor agregado.

Esses equipamentos costumam ser alvo de criminosos quando 
os veículos estão estacionados para refeições, abastecimento ou 
pernoite. Além do prejuízo financeiro, a retirada dessas peças pode 
deixar o caminhão imobilizado e gerar atrasos nas operações.

Para reduzir os riscos, as transportadoras têm investido cada vez 
mais em tecnologia. Sistemas de rastreamento, monitoramento 
em tempo real, cercas eletrônicas, alertas automáticos e 
acompanhamento das rotas ajudam a identificar situações 
suspeitas e permitem respostas mais rápidas diante de qualquer 
ocorrência.

“Hoje, a tecnologia é uma grande aliada da segurança. Equipamentos 
atualizados e equipes de monitoramento preparadas ajudam a 
acompanhar o veículo durante toda a viagem, principalmente nas 
áreas consideradas mais sensíveis”, destaca Ednilson Silva.

A escolha dos locais de parada também faz diferença. Segundo os 
especialistas, é importante priorizar pontos conhecidos, estruturados 
e movimentados, além de evitar interrupções motivadas por 
abordagens de terceiros ou situações que possam gerar dúvidas ao 
motorista.

Guazzelli reforça que a prevenção continua sendo a melhor ferramenta. 
“Grande parte das ocorrências acontece quando o veículo está parado. 
Por isso, planejamento da viagem, atenção aos locais de descanso e 
cumprimento dos protocolos de segurança são fundamentais.”

Em um cenário cada 
vez mais conectado, 
a combinação entre 
tecnologia, planejamento 
e conscientização dos 
profissionais segue sendo o 
caminho mais eficiente para 
proteger os cegonheiros, 
equipamentos e operações, 
contribuindo para que 
o transporte de veículos 
mantenha seus baixos 
índices de ocorrência e 
continue sendo uma das 
modalidades mais seguras 
do setor.

Pedro Eduardo Guazzelli, 
presidente da ATV

Ednilson José da Silva (Mirim), vice-presidente da AETCEG 
(Associação das Empresas de Transportes dos Cegonheiros)
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PONTOS DE DESCANSO AVANÇAM E 
REFORÇAM SEGURANÇA E CONFORTO 

NAS RODOVIAS

Quem transporta carga deve ter pelo menos 30 minutos de 
descanso a cada seis horas na direção. Em cada período de 
24 horas, deve ter pelo menos 11 horas, e dessas 11, pelo 
menos 8 horas precisam ser seguidas, sem interrupção. Isso 
está na Lei nº 13.103/2015. A regra é clara. O grande desafio, 
contudo, é parar em locais com infraestrutura adequada para 
repouso, alimentação, higiene e, principalmente, segurança. 

Recentemente, o tema voltou à agenda do governo federal, 
com anúncios de 
ampliação da rede 
de PPDs (Pontos de 
Parada e Descanso). 
Em maio, o Ministério 
dos Transportes 
informou que o 
Brasil chegou a 
dez unidades em 
operação nas estradas 
administradas pelo 
setor privado, com 52 
pontos já contratados. 
A expectativa oficial é 
alcançar mais de 90 
PPDs em rodovias 
concedidas até o fim de 2026.

É importante diferenciar esses espaços dos postos certificados 
já existentes. Os PPDs certificados são estabelecimentos 
privados, como postos de combustíveis e estruturas de apoio, 
que atendem a requisitos definidos pelo governo e recebem 
autorização para funcionar como ponto de descanso. Já os 
PPDs implantados em concessões são obras previstas nos 
contratos das rodovias, com estrutura gratuita, segura e 
equipada para atender motoristas profissionais.

Entre os anúncios recentes, está a inauguração do PPD 

de Arapoti, no Paraná, em maio. Localizada na PR-092, a 
unidade recebeu investimento de R$ 18 milhões e conta 
com estacionamento de 16 mil m², 61 vagas para caminhões, 
refeitório, sala climatizada de descanso, banheiros com 
chuveiros, fraldário, wi-fi e áreas de apoio.

Em junho, foi assinado o termo de compromisso para 
reconstrução do Posto Fiscal de Porto Real do Colégio, na BR-
101, em Alagoas. A estrutura será o primeiro PPD construído 

pelo DNIT (Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes), dentro de 
uma política de ampliação 
do apoio aos caminhoneiros 
nas rodovias federais.

Para os cegonheiros, a 
ampliação desses pontos 
representa mais do que 
conforto. “Locais adequados 
de parada ajudam a reduzir 
a fadiga, favorecem o 
cumprimento dos períodos 
de descanso previstos na lei 
e diminuem a necessidade 
de estacionar em áreas 

vulneráveis. Também contribuem para proteger a carreta e 
os veículos transportados”, reforça Márcio Galdino, diretor 
regional do Sinaceg (Sindicato Nacional dos Cegonheiros).

Ainda há desafios para que a rede seja suficiente diante da 
dimensão das rotas brasileiras. Mas a inclusão de PPDs em 
concessões e projetos públicos sinaliza um avanço importante: 
descanso deixou de ser tratado apenas como escolha 
individual do motorista e passou a integrar a infraestrutura 
necessária para um transporte mais seguro.

Fonte: Ministério dos Transportes
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A inauguração da sede do Sintraveiti (Sindicato dos Transportes 
de Veículos Automotores de Itirapina) representa mais do que 
a entrega de um espaço físico. O novo endereço simboliza uma 
trajetória construída ao longo de mais de uma década de trabalho, 
dedicação e busca por representatividade para os transportadores 
de veículos da região.

Fundado em 2014, o sindicato surgiu da necessidade de oferecer 
suporte mais próximo aos profissionais que atuam principalmente 
no transporte de veículos da Honda Automóveis, instalada em 
Itirapina (SP). No início, a estrutura era simples. O atendimento 
funcionava em uma pequena sala alugada, suficiente para dar os 
primeiros passos na organização da entidade.

Com o passar dos anos, o sindicato adquiriu um terreno e transferiu 
suas atividades para uma construção modesta no local. A evolução 
da entidade e o aumento das demandas dos associados, porém, 
evidenciaram a necessidade de um espaço mais adequado. As 
obras tiveram início em 2024 e culminaram com a inauguração 
oficial, realizada em maio deste ano.

Presidente da entidade desde a sua fundação, Clemente Francisco 
de Assunção afirma que a nova estrutura é resultado de um 
esforço coletivo e representa uma conquista importante para 
todos os associados. "Começamos em uma pequena sala, com o 
objetivo de dar representatividade aos transportadores da região. 
Ver a nova sede pronta mostra que valeu a pena todo o trabalho 
realizado ao longo destes anos.”

A sede conta com recepção, salas administrativas, sala de 
reuniões com capacidade para cerca de 20 pessoas, varanda, 
área de convivência e espaço destinado à realização de eventos e 
encontros dos associados. A estrutura foi planejada para atender 
às necessidades atuais e oferecer mais conforto aos profissionais 
que utilizam os serviços do sindicato.

Embora seja uma entidade independente, o Sintraveiti mantém 
uma relação de parceria com o Sinaceg (Sindicato Nacional dos 
Cegonheiros), compartilhando objetivos comuns em defesa 
dos transportadores de veículos. “A união é a marca registrada 
da nossa categoria”, destaca José Ronaldo Marques da Silva 
(Boizinho), presidente do Sinaceg.

Para Clemente, a nova sede também representa um compromisso 
com o futuro. "É um patrimônio construído para atender os 
associados de hoje e das próximas gerações. Nossa intenção 
sempre foi fortalecer a categoria e oferecer um ponto de apoio 
aos profissionais."

Inauguração da sede reuniu membros das diretorias do Sintraveiti, Sinaceg e 
Sintrav-RJ, associados e autoridades políticas

André Martins Alves, diretor-executivo do Sinaceg; Antônio Pozzo, conselheiro fiscal 
do Sintraveiti; Márcio Galdino, diretor regional do Sinaceg; Clemente Francisco de 
Assunção, presidente do Sintraveiti; Lucas Casal, conselheiro fiscal do Sintraveiti; e 

Silvano Vieira da Silva, vice-presidente do Sintraveiti

André Martins Alves, diretor-executivo do Sinaceg; Clemente Francisco de Assunção, 
presidente do Sintraveiti; Maria da Graça Zucchi Moraes, prefeita de Itirapina; 

Antônio Rafael Sanches, vice-prefeito de Itirapina; Alexandre Quadros Canassa, 
diretor-executivo do Sinaceg; Márcio Galdino, diretor regional do Sinaceg; e Jardel de 

Castro, presidente do Sintrav-RJ

NOVA SEDE MARCA CRESCIMENTO DO 
SINDICATO DE ITIRAPINA

Nova sede do Sintraveiti representa mais de uma década de trabalho em defesa dos 
transportadores de veículos da região
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A exemplo de várias cidades do interior, a Igreja Matriz faz parte do 
turismo religioso de Monteiro

Maio e junho foram marcados por encontros, visitas e momentos de integração na sede do Sinaceg (Sindicato Nacional 
dos Cegonheiros). Entre reuniões com representantes do setor, presença de associados, ações internas e registros de 
relacionamento, a entidade manteve sua rotina de portas abertas para receber profissionais, parceiros e lideranças 
ligadas ao transporte de veículos. Os encontros reforçam o papel do sindicato como espaço de diálogo, aproximação e 
convivência da categoria.

Espaço acolhedor: José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), 
presidente do Sinaceg, com Luiz Carlos Martine (Flanelinha) e Tércio 
Luís de Miranda.

Estrutura reforçada: Douglas Santos Silva, vice-presidente do Sinaceg, 
e José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente, ao lado da 
nova viatura operacional do pátio de apoio dos cegonheiros.

Empresa parceira: José Cavalcante da Silva (Zé do Poste), primeiro-
secretário do Sinaceg, e Cínthia Vasconcelos, da Ello Contabilidade.

Assuntos institucionais e bate-papo: Aroldo Neves de Lima, 
secretário-geral do Sinaceg; Douglas Santos Silva, vice-presidente; 
Júlio César, presidente do Sintravale; Aldeci Dinis, associado; Nilson 
Freitas, associado; e Francisco Abian, secretário-geral do Sintravale.

MOVIMENTAÇÃO NA SEDE
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Homenagem: membros da Diretoria, funcionários e colaboradores 
do Sinaceg celebram o Dia das Mães.

Espaço para decisões: reunião com associados da Brazul.

Visitantes e amigos: José Ronaldo Marques da 
Silva (Boizinho), presidente do Sinaceg, com João 
Sapucaia e Gabriel Teixeira.

Confraternização e integração: Douglas Santos Silva, vice-presidente 
do Sinaceg, participa de churrasco com profissionais da Tegma.
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SINDICATO NACIONAL DOS CEGONHEIROS

TRANSPARÊNCIA NA PRESTAÇÃO DE 
CONTAS FORTALECE A CATEGORIA

A aprovação das contas do Sinaceg (Sindicato Nacional dos 
Cegonheiros), durante assembleia realizada em maio, marcou mais 
um momento de transparência na comunicação com os associados. 
Embora a prestação de contas do último exercício faça parte do 
processo, a avaliação da diretoria vai além do resultado financeiro. 

O foco está na manutenção dos serviços oferecidos aos cegonheiros, 
nos investimentos em infraestrutura e na capacidade de responder 
às demandas da categoria sem comprometer o equilíbrio das contas. 
Atualmente, o sindicato mantém uma ampla rede de apoio aos 
associados, que inclui assessoria jurídica, serviços relacionados a 
licenças, plataforma de suporte operacional, programa nacional de 
podas, pátio de apoio, comunicação e representação institucional 
junto às empresas e aos órgãos públicos.

Para Maurício Nobile, secretário de Finanças, o principal desafio 
é garantir que toda a estrutura continue funcionando de 
forma sustentável. "Nosso papel é administrar os recursos com 
responsabilidade para que os serviços continuem disponíveis aos 
associados e para que o sindicato tenha condições de enfrentar os 
desafios que surgem ao longo do caminho."

Entre os destaques do período está a continuidade dos investimentos 
iniciados nos últimos anos. Após a aquisição e a inauguração da sede 
da entidade, o Sinaceg deu continuidade às melhorias no pátio de 
apoio, com a ampliação da área operacional, o reforço da segurança 
e a implantação de novos sistemas de controle e monitoramento.

Outro avanço foi a consolidação da regional de São José dos Campos 
(SP), que passou a reunir, em um único espaço, o Sinaceg, o Sicoob 
Credceg e a Cooperceg, facilitando o acesso dos profissionais aos 
diferentes serviços oferecidos pelas entidades.

A prestação de contas também evidenciou a importância de iniciativas 
que nem sempre são percebidas no dia a dia, mas que fazem parte 
da atuação permanente do sindicato. É o caso da assessoria jurídica, 
do trabalho de representação institucional e do Programa Nacional 
de Podas de Árvores, considerado essencial para a segurança no 
transporte de veículos em diversas regiões do país.

Segundo José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente 
do Sinaceg, a transparência continua sendo um compromisso 
permanente da diretoria. “Cada investimento realizado tem como 
objetivo fortalecer a categoria e melhorar o atendimento aos 
cegonheiros. A prestação de contas é justamente a oportunidade de 
demonstrar como os recursos arrecadados retornam em benefícios 
para os associados.”

Com as contas aprovadas e novos projetos em andamento, a entidade 
segue investindo em infraestrutura, serviços e representatividade, 
mantendo o foco na defesa dos interesses dos cegonheiros e no 
fortalecimento do setor.

Maurício Nobile, secretário de Finanças do Sinaceg, apresenta o balanço 
financeiro aos associados

Transparência: associados aprovam a prestação de contas durante assembleia 
realizada em maio

Valter Gonçalves de Oliveira, membro do Conselho Fiscal; Luiz Carlos Pitondo, 
membro do Conselho Fiscal; Antônio Bezerra Dantas, primeiro-tesoureiro; 

Maurício Nobile, secretário de Finanças; José Jorge Ribeiro, membro do Conselho 
Fiscal; Cínthia Vasconcelos, da Ello Contabilidade; e José Cavalcante da Silva  

(Zé do Poste), primeiro-secretário
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SÃO BERNARDO AVANÇA COMO 
POTÊNCIA INDUSTRIAL
São Bernardo do Campo segue fortalecendo sua posição como 
um dos principais polos industriais do Brasil. Dados do Comex 
Stat, sistema oficial do Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, mostram que a cidade registrou US$ 
983 milhões em exportações apenas no primeiro quadrimestre 
de 2026, consolidando-se como a terceira maior exportadora do 
Estado de São Paulo.

O desempenho mantém a forte ligação histórica do município 
com a indústria automotiva, setor responsável por cerca de 46% 
das exportações da cidade. Entre os principais destinos dos pro-
dutos fabricados em São Bernardo estão Argentina, México, Chi-
le, Peru e Estados Unidos.

Além de preservar sua tradição industrial, São Bernardo busca 
ampliar investimentos e se posicionar diante das transformações 
do setor automotivo, especialmente na área de mobilidade elé-
trica. “O setor industrial faz parte da história e da identidade de 
São Bernardo. A cidade continua atraindo investimentos, geran-
do empregos e participando das discussões sobre o futuro da 
mobilidade”, afirma o prefeito Marcelo Lima.

Um dos principais anúncios foi o investimento de R$ 7,2 bilhões 
confirmado pela Volkswagen para a planta Anchieta até 2028. O 

aporte prevê a produção de novos veículos e reforça a impor-
tância estratégica da unidade, considerada a primeira fábrica da 
montadora fora da Alemanha.

Além das grandes indústrias, a Prefeitura também busca ampliar 
a participação de pequenas e médias empresas no mercado in-
ternacional. Atualmente, 48 empresas da cidade participam do 
Peiex, programa de qualificação para exportação realizado em 
parceria com ApexBrasil, Ciesp, Sebrae e Senai.

Segundo o secretário municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Juventude, Alípio Costa Filho, a estratégia busca for-
talecer toda a cadeia produtiva da cidade. “O objetivo é ampliar 
oportunidades e preparar São Bernardo para os próximos desa-
fios da indústria.”

O avanço industrial também se reflete no mercado de trabalho. 
Dados do Caged apontam que São Bernardo registrou saldo po-
sitivo de 4.103 empregos formais no primeiro trimestre de 2026.

Com tradição consolidada e novos investimentos em tecnologia 
e inovação, São Bernardo busca manter seu protagonismo histó-
rico enquanto se prepara para os próximos passos da indústria 
automotiva brasileira.

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA RESPONDE POR 46% DE TODO O VOLUME EXPORTADO POR SÃO BERNARDO DO CAMPO
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